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Nova AliançaNova Aliança
6º DOMINGO DA PÁSCOA

Caríssimos irmãos e irmãos, celebrando o 6º domingo do Tempo Pascal, contemplamos 
a Palavra de Deus que nos indica, mais uma vez, como ser testemunhas da ressurreição 
de Jesus. O amor ao Filho de Deus que por nós morreu e ressuscitou deve levar os seus 
seguidores a guardarem sua palavra e a proclamá-la em gestos de anúncio e serviço que 
trazem libertação a todas as pessoas. Os discípulos missionários do Ressuscitado devem 
ser propagadores da verdade libertadora que Ele trouxe ao mundo, movidos pela esperan-
ça do novo céu e da nova terra que sua palavra nos prometeu. Confiando na presença do 
Senhor que vem ao nosso encontro para fazer arder o nosso coração, cantemos, iniciando 
a nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
(Cristo Ressuscitou Venceu a Morte com Amor 
/ L.M.: Lindbergh Pires)
Cristo venceu, aleluia! Ressuscitou, aleluia! 
O Pai lhe deu glória e poder, eis nosso can-
to, aleluia!
1. Este é o dia em que o amor venceu, brilhan-
te luz iluminou as trevas, nós fomos salvos 
para sempre!
2. Suave aurora veio anunciando, que nova 
era foi inaugurada, nós fomos salvos para 
sempre!
3. No coração de todos nós renasce a espe-
rança de um novo tempo, nós fomos salvos 
para sempre!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios (pausa).
- Senhor, que, subindo ao céu, nos presente-
astes com o dom do Espírito, tende piedade 
de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que dais vida a todas as coisas com 
o poder da vossa palavra, tende piedade de 
nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Rei do universo e Senhor dos sécu-
los, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Todo-Poderoso, 
dai-nos celebrar com fervor estes dias de júbi-
lo em honra do Cristo ressuscitado, para que 
nossa vida corresponda sempre aos mistérios 
que recordamos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 15,1-2.22-29)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1chegaram alguns da Judeia e 
ensinavam aos irmãos de Antioquia, dizendo: 
“Vós não podereis salvar-vos, se não fordes 
circuncidados, como ordena a Lei de Moisés”. 
2Isto provocou muita confusão, e houve uma 
grande discussão de Paulo e Barnabé com 
eles. Finalmente, decidiram que Paulo, Barna-
bé e alguns outros fossem a Jerusalém, para 
tratar dessa questão com os apóstolos e os 



anciãos. 22Então os apóstolos e os anciãos, 
de acordo com toda a comunidade de Jerusa-
lém, resolveram escolher alguns da comuni-
dade para mandá-los a Antioquia, com Paulo 
e Barnabé. Escolheram Judas, chamado Bár-
sabas, e Silas, que eram muito respeitados 
pelos irmãos. 23Através deles enviaram a se-
guinte carta: “Nós, os apóstolos e os anciãos, 
vossos irmãos, saudamos os irmãos vindos 
do paganismo e que estão em Antioquia e nas 
regiões da Síria e da Cilícia. 24Ficamos saben-
do que alguns dos nossos causaram pertur-
bações com palavras que transtornaram vos-
so espírito. Eles não foram enviados por nós. 
25Então decidimos, de comum acordo, esco-
lher alguns representantes e mandá-los até 
vós, junto com nossos queridos irmãos Bar-
nabé e Paulo, 26homens que arriscaram suas 
vidas pelo nome de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 27Por isso, estamos enviando Judas e Silas, 
que pessoalmente vos transmitirão a mesma 
mensagem. 28Porque decidimos, o Espírito 
Santo e nós, não vos impor nenhum fardo, 
além destas coisas indispensáveis: 29abster-
-se de carnes sacrificadas aos ídolos, do san-
gue, das carnes de animais sufocados e das 
uniões ilegítimas. Vós fareis bem se evitardes 
essas coisas. Saudações!”
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 66 (67))
- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, 
que todas as nações vos glorifiquem!
- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, 
e sua face resplandeça sobre nós! Que na ter-
ra se conheça o seu caminho e a sua salvação 
por entre os povos.
- Exulte de alegria a terra inteira, pois julgais o 
universo com justiça; os povos governais com 
retidão, e guiais, em toda a terra, as nações.
- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, 
que todas as nações vos glorifiquem! Que o 
Senhor e nosso Deus nos abençoe, e o res-
peitem os confins de toda a terra.

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 21,10-14.22-23)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
10Um anjo me levou em espírito a uma monta-
nha grande e alta. Mostrou-me a cidade san-
ta, Jerusalém, descendo do céu, de junto de 
Deus, 11brilhando com a glória de Deus. Seu 
brilho era como o de uma pedra preciosíssi-
ma, como o brilho de jaspe cristalino. 12Esta-
va cercada por uma muralha maciça e alta, 
com doze portas. Sobre as portas estavam 
doze anjos, e nas portas estavam escritos os 
nomes das doze tribos de Israel. 13Havia três 
portas do lado do oriente, três portas do lado 
norte, três portas do lado sul e três portas do 
lado do ocidente. 14A  muralha da cidade tinha 
doze alicerces, e sobre eles estavam escritos 

os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro. 
22Não vi templo na cidade, pois o seu Templo 
é o próprio Senhor, o Deus Todo-Poderoso, e 
o Cordeiro. 23A cidade não precisa de sol, nem 
de lua que a iluminem, pois a glória de Deus é 
a sua luz e a sua lâmpada é o Cordeiro.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 14,23-29)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
1. Quem me ama realmente guardará minha 
palavra, e meu Pai o amará, e a Ele nós vire-
mos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 23“Se alguém me ama, guardará a minha 
palavra, e o meu Pai o amará, e nós viremos e 
faremos nele a nossa morada. 24Quem não me 
ama, não guarda a minha palavra. E a pala-
vra que escutais não é minha, mas do Pai que 
me enviou. 25Isso é o que vos disse enquanto 
estava convosco. 26Mas o Defensor, o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, ele 
vos ensinará tudo e vos recordará tudo o que 
eu vos tenho dito. 27Deixo-vos a paz, a minha 
paz vos dou; mas não a dou como o mundo. 
Não se perturbe nem se intimide o vosso co-
ração. 28Ouvistes que eu vos disse: ‘Vou, mas 
voltarei a vós’. Se me amásseis, ficaríeis ale-
gres porque vou para o Pai, pois o Pai é maior 
do que eu. 29Disse-vos isto, agora, antes que 
aconteça, para que, quando acontecer, vós 
acrediteis”.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito San-
to; na Santa Igreja Católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na 
ressurreição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Oremos a Deus, nosso Pai, para que nos en-



vie a sua paz e o seu Espírito e nos ensine a 
permanecer no seu amor, dizendo, com fé: 

Mandai, Senhor, o vosso Espírito. 

1. Pela Igreja, templo santo de Deus vivo, es-
posa de Cristo, resplandecente de beleza e de 
graça, que ensina aos homens o caminho da 
verdade, oremos.

2. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbí-
teros e diáconos, pelos fiéis que dão testemu-
nho do Evangelho e pelos que estão atentos à 
voz do Espírito, oremos.

3. Pelos que lutam pela paz em toda a terra, 
pelos que acreditam que ela é possível e por 
aqueles que a imploram sem cessar, oremos. 

4. Pelos que guardam a palavra de Jesus, por 
todos os que o amam e o adoram e por aque-
les que se perturbam e têm medo, oremos. 

- Deus fiel e cheio de misericórdia, que pro-
metestes vir habitar com o vosso Filho no co-
ração dos que guardam a sua palavra, dai-nos 
a graça de nos sentirmos, desde agora, cida-
dãos da nova Jerusalém, cidade santa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bandido sejas / C: Maria de Fátima de Olivei-
ra /André H. Zamur)
As nossas ofertas de vinho e de pão, cele-
bram a glória da ressurreição
1. O grão que morrera no seio do chão. Re-
nasce no trigo tornando-se pão. A uva amas-
sada, pisada moída. Ressurge no vinho, sus-
tento da vida. 
2. O pão e o vinho são hoje memória. Do novo 
cordeiro na sua vitória. Sinais da aliança da 
terra e dos céus. No corpo e no sangue do 
filho de Deus.
3. Ao pai ofertamos também nossa vida. O 
chão que pisamos, a relva florida. Os frutos da 
terra, por nós cultivados. Se tornem o corpo 
do ressuscitado

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Subam até vós, ó Deus, as nossas preces com 
estas oferendas para o sacrifício, a fim de que, 
purificados por vossa bondade, corresponda-
mos cada vez melhor aos sacramentos do vos-
so amor. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA, V)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, mas sobretudo neste tempo so-
lene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. 
Pela oblação de seu corpo, pregado na Cruz, 
levou à plenitude os sacrifícios antigos. Con-
fiante, entregou em vossas mãos seu espírito, 
cumprindo inteiramente vossa santa vontade, 
revelando-se, ao mesmo tempo, sacerdote, al-
tar e cordeiro. Por essa razão, transbordamos 
de alegria pascal, e celebramos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.



- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires, e todos os santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.

Diretor: Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB - Diretor Técnico: Pe. Edinei Evaldo Batista
Registro de Títulos e Documentos nº 173183 

Jornalista Responsável: Bruno Andrade MTB 89.844 - Equipe Redatora: Seminaristas da Etapa formativa Configuração a Cristo (Teologia).
Praça Monsenhor Ascânio Brandão, 01 - Jardim São Dimas - São José dos Campos - SP - CEP: 12.245-440 -Tel.: (12) 3928-3911

Obs.: O folheto Nova Aliança está disponível para download no site da Diocese: www.diocesesjc.org.br

- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Prova de Amor Maior não Há / Padre José Weber)
Prova de amor maior não há que doar a vida 
pelo irmão!
1. Eis que eu vos dou o meu novo Mandamen-
to. Amai-vos uns aos outros como Eu vos te-
nho amado.
2. Vós sereis os meus amigos se seguirdes 
meu preceito. Amai-vos uns aos outros como 
Eu vos tenho amado.
3. Como o Pai sempre me ama, assim tam-
bém Eu vos amei. Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos tenho amado.
4. Permanecei no meu amor e segui meu 
mandamento. Amai-vos uns aos outros como 
Eu vos tenho amado.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Deus Eterno e Todo-Poderoso, 
que, pela ressurreição de Cristo, nos reno-
vais para a vida eterna, fazei frutificar em nós 
o sacramento pascal, e infundi em nossos 
corações a força desse alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou 
como filhos e filhas, vos conceda a alegria de 
sua bênção. 
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eterna 
liberdade, vos conceda, por sua graça, a he-
rança eterna. - Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressus-
citastes no batismo.  - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!


